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Capítulo 1 

			 

			 

			 

			 

			 

			O edifício não era como Sophie esperava. Ainda que, uma vez à frente do edifício georgiano impressionante, tivesse de admitir que se precipitara ao presumir o evidente.

			Um multimilionário arrogante… escritórios elegantes. O tipo de lugar que anunciava que o seu ocupante não era um homem com quem alguém podia meter-se porque era maior, mais forte e mais rico.

			Açoitada por um vento invernal forte e sentindo que já escurecera, apesar de serem pouco mais de cinco e meia, ela ficou a olhar para o edifício, hesitante.

			Era uma casa de quatro andares, com umas escadas que levavam até à porta principal. Era idêntica ao resto das outras casas desse bairro prestigiado, situado no coração de Londres. E todos os carros que estavam estacionados perto eram Teslas ou Bentleys. Algo que lhe indicava que, se ficasse ali durante demasiado tempo, a questionar-se se fizera o correto, alguém apareceria do nada e a acompanharia até às buliçosas ruas próximas. E possivelmente, agarrando-a pelo pescoço.

			Inquieta com a ideia, Sophie apressou-se até à porta e apercebeu-se de que a aldraba de bronze que tinha era um enfeite, já que, ao lado da porta, havia um painel com botões e um altifalante.

			Parou por uns segundos para pensar sobre onde estava e porquê.

			Fizera uma viagem longa e incómoda desde Yorkshire, uma viagem com uma armadilha e um resultado imprevisível. Tinha de transmitir uma mensagem sob a proteção da escuridão, porque Leonard-White a proibira expressamente de contactar o seu filho, e que tipo de receção receberia? Depois de ir contra os desejos do seu patrão para obedecer à vozinha que lhe falava no seu interior?

			Não fazia ideia, porque Alessio Rossi-White, a julgar pelo que conhecia dele, tinha as suas próprias regras.

			Sophie tocou à campainha e, imediatamente, o seu coração começou a bater com mais força. Ouviu uma voz de mulher que lhe disse que não, que a menos que tivesse marcado uma reunião, não havia possibilidade alguma de a deixarem passar.

			– Receio que o senhor Rossi-White só esteja na cidade por uns dias e que tenha a agenda demasiado ocupada para receber mais alguém, independentemente das circunstâncias. É claro, se quiser marcar uma reunião…

			– Demorei horas a chegar até aqui…

			– Talvez devesse ter verificado primeiro se o senhor Rossi-White estava disponível? Agora, se não se importar, tenho chamadas para atender…

			– Importo-me, sim – declarou Sophie. Fora ali por um motivo e não tencionava desistir por causa de uma rececionista.

			Na sua vida, enfrentara desafios maiores do que uma rececionista atrás de uma porta fechada. Não tencionava ir-se embora até ver Alessio Rossi-White e falar-lhe do seu pai.

			– Desculpe?

			– É um assunto pessoal – disse Sophie. – Se realmente quer impedir-me a entrada, tudo bem, mas garanto-lhe que terá de dar explicações quando o Alessio descobrir que me mandou embora.

			Ao sentir que a mulher que estava do outro lado do intercomunicador hesitava por um instante, suspirou, aliviada. É claro, podia ter avisado Alessio a respeito de ir vê-lo a Londres, mas fora tudo tão precipitado… Ela sabia que ele estaria em Londres porque a sua assistente pessoal informava sempre o seu pai dos movimentos dele. Pelo sim pelo não. No entanto, Leonard nunca usara essa informação para contactar o seu filho.

			Ela trabalhava para Leonard e tinha consciência da incerteza e do stress que o homem sofrera durante os últimos meses. Por isso, aceitara entrar nesse território que lhe era tão pouco familiar. 

			– Verei o que posso fazer. Pode dizer-me o seu nome?

			– Sophie Court.

			Reconheceria o nome?

			– Pode dizer-lhe que trabalho para o seu pai.

			– Por favor, fique à espera.

			 

			 

			Alessio demorou um instante a situar o seu nome, mas reconheceu-o assim que lhe disseram que era a enfermeira do seu pai.

			O seu pai sofrera um ataque há dois anos. Ele contara-lho como:

			– Um problema pequeno de saúde, nada com que devamos preocupar-nos… Não é preciso vires a Yorkshire… Talvez esteja velho, mas ainda não estou decrépito… – dissera-lhe, então.

			E precisava realmente que alguém cuidasse dele diariamente?

			Da última vez que Alessio o visitara, há alguns meses, o homem parecia o mesmo de sempre. Com o sobrolho franzido… impaciente e pouco disposto a fazer ou a dizer nada que fosse além do basicamente educado. Não tinham partilhado nenhum segredo importante, embora também nunca o tivessem feito. A sua relação limitava-se às visitas trimestrais e a algumas chamadas telefónicas.

			Mas Alessio não se questionava se aquela era uma relação normal. Era o que era. Se era uma vida áspera, sem nostalgia nem arrependimento, era porque fora moldado por experiências amargas e crescera a pensar que a rudeza era um símbolo da força que o transformara no homem poderoso que era.

			«Sophie Court…», esquecera-se da existência daquela mulher. Não estivera presente em nenhuma das vezes que visitara o seu pai.

			Contudo, estava ali e não podia ter chegado em pior momento porque a sua agenda estava cheia de assuntos pendentes de que tinha de tratar. Tinha várias reuniões ao mesmo tempo e, uma hora mais tarde, uma conferência internacional com os presidentes de três empresas em três zonas horárias diferentes.

			O que tinha para dizer devia ser rápido e sem rodeios.

			Afinal de contas, o tempo era dinheiro.

			Na verdade, ele não conseguia imaginar porque fora vê-lo. Sentou-se na cadeira e esperou que entrasse, preparado para a despachar assim que acabasse.

			 

			 

			Sophie sentiu-se aliviada por não ter de esperar. Quanto menos tempo tivesse para pensar no que tinha para dizer, menos possibilidades havia de os nervos a traírem.

			A verdade era que tinha a capacidade de lidar com tudo o que a vida lhe pusesse pela frente. Tinha vinte e nove anos e, desde os quinze, quando o seu pai falecera, ela encarregara-se da casa e da sua irmã cinco anos mais nova. A sua mãe perdera-se numa depressão e mal era capaz de cuidar de si mesma.

			O orçamento familiar era escasso e ela tivera de aprender a administrá-lo com eficiência. Estudara muito, certificara-se de que Addy não perdia o rumo e cuidara da sua mãe durante anos. Se aprendera alguma coisa fora a não depender de uma única pessoa de forma a que, se a pessoa desaparecesse, todo o seu mundo se desmoronasse.

			A sua mãe amara demasiado. E isso nunca aconteceria com ela.

			Durante os anos de escolarização, combinara os estudos com o trabalho para ganhar algum dinheiro. Tinham uma hipoteca e contas para pagar e tivera de fazer malabarismos para tomar conta de tudo. Isso fizera-a amadurecer a grande velocidade. Não tivera tempo para desfrutar da adolescência. Tinham acontecido demasiadas coisas.

			O seu sonho de estudar medicina desaparecera, mas ela contentara-se com estudar enfermagem e trabalhar para Leonard porque o seu trabalho era muito mais do que o que competia a uma enfermeira. Além disso, era muito bem pago e, pela primeira vez na sua vida, tinha a possibilidade de poupar, além de ajudar a sua mãe e a sua irmã.

			A sua vida fora difícil, mas conseguira lidar com ela.

			Alessio Rossi-White, no entanto, era alguém com quem não conseguia lidar. Havia algo nele que fazia com que os seus pelos da nuca se arrepiassem e com que o coração acelerasse. Ela vira-o muito poucas vezes desde que começara a trabalhar com o seu pai há dois anos e, desde esse momento, fizera o possível para que os seus dias de folga coincidissem com as suas visitas.

			Era um homem frio, arrogante e distante. Ia sempre pouco tempo e dava a sensação de que tinha coisas melhores para fazer. Trocavam a informação do outro lado da mesa e ele mostrava tão pouco carinho que não estranhava que o seu pai lhe tivesse proibido que contasse os seus problemas ao seu filho.

			Ela encarregara-se dos problemas, mas continuava a questionar-se se estaria a fazer o correto.

			Uma vez dentro da casa, Sophie reparou na decoração e nas plantas exóticas que estavam situadas de forma estratégica. A mulher que tentara livrar-se dela estava sentada atrás de um secretária de madeira e Sophie cumprimentou-a com um sorriso enquanto se sentava junto da janela.

			«Portanto, este é o aspeto do dinheiro», pensou. A casa de Leonard era enorme, mas o seu interior mal mudara com os anos e notava-se que não tinham investido nela. Porém, aquele espaço…

			Ela sabia que era apenas um dos muitos escritórios que Alessio tinha e que os outros eram em Roma, Lisboa e Zurique, de onde se geriam todos os seus negócios.

			Guiaram-na até um elevador de vidro e subiu até ao terceiro andar do edifício. Ali, havia vários espaços separados com pessoas a trabalhar, concentradas. Mal levantaram o olhar ao vê-la passar.

			Ao fundo da sala havia alguns escritórios privados e, num deles, estava Alessio. Mesmo quando estava prestes a bater à porta entreaberta, sentiu um formigueiro na barriga que nada tinha a ver com a conversa que estava prestes a ter, mas com o facto de voltar a vê-lo.

			Passara algum tempo. Ela recordou todos os motivos por que não gostava daquele homem, mas não conseguiu livrar-se do nó que se formara na barriga. Nesse momento, a secretária de Alessio pediu-lhe o casaco e o gorro de lã e ela entregou-lhos. Respirou fundo e esperou que lhe abrisse a porta. Assim que viu o homem que estava à espera dela, o coração acelerou.

			Alto, de pele bronzeada, com barba incipiente e olhos escuros. Parecia uma escultura de mármore. O seu passado italiano estava refletido na perfeição dos seus traços.

			Sophie vira fotografias de Isabella Rossi, a mãe de Alessio que falecera há anos, e ficara impressionada com a sua beleza. Alessio, o seu único filho, herdara todos os seus genes.

			Tudo o que havia à sua volta, os móveis, o tapete de seda sobre o chão de madeira, o sofá de pele creme que havia contra a parede, desapareceu quando viu o homem sentado atrás da secretária enorme, à espera dela com as mãos atrás da cabeça.

			Olhou para ela com alguma curiosidade, enquanto ela continuava de pé no centro do escritório grande e a secretária fechava a porta.

			 

			 

			Alessio reparou nas suas calças cinzentas, na sua camisola a condizer e no casaco comprido e escuro que usava. Tinha o cabelo curto castanho, e os olhos também eram castanhos. Ao contrário de quase todas as mulheres que conhecia, mal se maquilhara.

			Ao fim de uns instantes, Alessio bateu na secretária com as palmas da mão e apontou com a cabeça para a cadeira de couro preto que tinha à sua frente.

			– Não é preciso ficar aí de pé à espera de inspiração divina, menina Court. Sente-se e diga-me o que está a fazer aqui. Apetece-lhe um chá? Um café? Algo mais forte?

			Ele olhou para o relógio e levantou-se, dirigindo-se para a janela para olhar para o exterior antes de se virar e de se sentar na beira com as mãos nos bolsos.

			– Não, obrigada – replicou ela, enquanto se sentava e punha uma madeixa de cabelo atrás das orelhas.

			– E então? Poderia continuar a ser amável, mas receio que tenha muitas coisas para fazer…

			– Talvez bebesse um café – acrescentou Sophie. – Fiz uma viagem longa para chegar até aqui. 

			Precisava de um pouco mais de amabilidade para poder dizer o que tinha para dizer. Olhou à sua volta e comentou:

			– Não esperava que trabalhasse num lugar como este.

			Alessio arqueou as sobrancelhas e aproximou-se de novo da secretária. Sentou-se com as pernas esticadas e olhou para ela. Parecia um predador perigoso.

			– O que quer dizer?

			Sophie encolheu os ombros e olhou para ele nos olhos.

			– Suponho que esperasse algo mais moderno. Aço e vidro.

			– Esta parte do meu negócio só se ocupa dos fundos de garantia. Os meus clientes gostam da privacidade e é o que conseguem neste lugar. Surpreende-me vê-la aqui, Sophie, mas suponho que tenha alguma coisa para me dizer relacionada com o meu pai?

			Sem parar de olhar para ela, pressionou um botão e pediu um café à secretária.

			– Ou veio por outro motivo?

			– Não.

			«Que outro motivo poderia ter para visitar aquele homem?»

			– Vim para falar do seu pai… Oxalá pudesse dizer-lhe algo diferente, mas o Leonard teve outro ataque há algumas semanas.

			Ela percebeu que ele ficava quieto e semicerrava os olhos. Imediatamente, a sua expressão tornou-se indecifrável, como se tivesse posto um escudo protetor.

			– Isso é impossível.

			– O que quer dizer?

			– Teria sabido.

			Trouxeram-lhe o café, mas Sophie mal se apercebeu. Estava concentrada no olhar daqueles olhos pretos.

			Sabia muitas coisas sobre aquele homem, graças aos artigos que o seu pai guardara durante anos e às memórias que lhe ditara todas as noites, mesmo antes do jantar. Gostasse ou não, ela sabia onde trabalhava, o que fazia, e a fortuna que juntara com o tempo a partir da herança que a sua mãe lhe deixara.

			Sabia que era uma espécie de génio financeiro. E que era um homem que jogava duro. Vira as fotografias que os paparazzi lhe tinham tirado, acompanhado de diferentes mulheres loiras que sorriam e olhavam para ele com adoração. Sophie sabia que nenhuma delas ficara ao seu lado.

			Ela tremeu, questionando-se o que fazia com que as mulheres se sentissem atraídas por ele. Sem dúvida, por muito rico e atraente que fosse, ninguém se sentiria atraído por alguém tão frio como ele. O dinheiro mandava, mas tanto?

			Olhando para ele por uns instantes, Sophie tentou imaginá-lo a rir-se ou a chorar, a mostrar alguma emoção.

			Pensou em Leonard e nos artigos que guardara sobre o seu filho e sentiu que o coração se apertava, porque Alessio nunca mostrara nenhum pingo de afeto para ele, nada que ela tivesse conseguido ver.

			– Como? – perguntou ela. – Como poderia saber se nunca vai visitá-lo?

			– Desculpe?

			– A última vez que foi ver o seu pai foi há mais de cinco meses.

			– Percebo um tom de crítica no seu comentário, menina Court?

			– Parece-me incrível que se surpreenda com o que vim contar-lhe. E ainda mais que finja saber da vida do seu pai quando quase nunca lá vai.

			– Não consigo acreditar que estou a ouvir isto!

			– Só estou a ser sincera.

			– E pode recordar-me quando lhe pedi para o ser? Não me lembro de a ter ouvido falar mais de duas palavras seguidas e, no entanto, decidiu vir aqui sem convite e dar-me a sua opinião.

			Sophie corou e olhou para ele em silêncio.

			– Então, voltando ao assunto de que falávamos – continuou ele. – O meu pai teve outro ataque. Quando foi exatamente e porque é a primeira vez que tenho notícias disso?

			Ele olhou para ela e não desviou o olhar, nem quando a secretária entrou para lhe recordar que tinha uma reunião dentro de meia hora e para deixar uma cafeteira sobre a secretária. Ele mandou-a embora com algumas palavras e informou-a de que não o incomodassem até dizer o contrário.

			Ao ver que Sophie não respondia, estalou a língua.

			– Tem o dever de cuidar do meu pai – recordou-lhe –, e parte desse dever consiste em informar-me de tudo o que se relaciona com a sua saúde.

			– Ele proibiu-me de fazer tal coisa – respondeu Sophie, sentindo-se terrivelmente mal ao ver a expressão de Alessio.

			Ela tornara-se uma mulher dura com o passar dos anos, porque não tivera outro remédio, mas desde quando perdera a capacidade de sentir empatia? Alessio podia ter-se enganado e não dedicar tempo ao seu pai, mas quem era ela para o julgar? Fizera-lhe um comentário ofensivo e, se pudesse, teria retirado as suas palavras.

			Talvez tivesse precisado de ser forte para enfrentar tudo o que o destino lhe oferecera, mas também precisara de paciência, compreensão e amor, e sempre tivera disso em abundância.

			Essas tinham sido as qualidades que lhe tinham permitido cuidar da sua irmã mais nova e apoiá-la na sua carreira como atriz. Também o que a guiara nos momentos mais sombrios, quando a sua mãe ficara como uma alma penada depois da morte do seu marido.

			– Lamento – comentou. – Não devia ter dito tal coisa.

			– Porque não é verdade?

			– Não tive tato e vejo que o magoei.

			 

			 

			Alessio ficou tenso. Magoar? Ele era incapaz de sentir dor. Sentira-a no passado, depois da morte da sua mãe e da indiferença que o seu pai mostrara com ele, a seguir. Travar essas batalhas no passado tornara-o mais duro. Olhou para a mulher que tinha à frente e apertou os lábios. Uma mulher que se achava capaz de o magoar com um comentário.

			Tinha a sensação de que era a primeira vez que via Sophie Court, porque ela sempre se mostrara calada como um rato, com a cabeça baixa e respondendo em voz baixa. Nada a ver com a mulher que tinha à sua frente.

			Pela primeira vez em muito tempo, estava a descobrir o que era estar na presença do inesperado. Talvez estivesse vestida como uma solteirona, mas não se comportava como tal. Alessio semicerrou os olhos e olhou para ela… Reparando mesmo nela.

			Alta, magra, com a tez pálida como o alabastro e uns olhos castanhos que expressavam contenção.

			Porque se continha? E como era possível que alguém de vinte e tal anos quisesse trabalhar a cuidar de um homem velho e resmungão?

			– Não se preocupe com os meus sentimentos, menina Court – disse ele, com uma educação exagerada. – Sempre fui capaz de lidar com eles sozinho. Então, o meu pai não queria que descobrisse que tinha tido outro ataque? É um homem orgulhoso e gosta de pensar que é infalível. Tristemente, não é. O que é que o médico disse?

			Decidiu não lhe dizer que ela devia ter-lhe ligado imediatamente, mas, além disso, devia ter-se certificado de que o médico o informava da sua evolução.

			– E então? – insistiu, ao ver que ela não respondia. – Está numa situação crítica? – perguntou, passando a mão pelo cabelo.

			– Esteve duas noites no hospital. Já voltou para casa.

			Alessio suspirou, aliviado.

			– Então, porquê tanta reticência? Deve saber que, da última vez que o meu pai sofreu um ataque, rejeitou a minha oferta de ir para Glenn House, portanto, como verá, o seu orgulho tem prioridade sobre tudo o resto.

			Olhando para ele, Sophie surpreendeu-se com a amargura que o seu tom de voz denotava. Seria consciente disso?

			– O médico disse que o ataque poderia ter sido consequência do stress.

			– E porque é que o meu pai poderia estar enervado? – perguntou Alessio, espantado.

			– Esteve preocupado com a sua situação financeira.

			– Teria sabido se fosse verdade. Não falamos muito, mas falamos desse assunto. Ter-me-ia dito alguma coisa. Não. Deve estar enganada. – Suspirou. – Este não é o lugar para ter este tipo de conversa.

			– Não importa onde estamos – disse Sophie. – Dir-lhe-ei o que vim dizer-lhe e ir-me-ei embora.

			– São quase seis e meia. Comeu alguma coisa em todo o dia? A que horas saiu de Harrogate?

			Alessio andava ao mesmo tempo que falava e Sophie observou como vestia o casaco antes de abrir a porta de um armário para tirar outro casaco.

			– Conheço uma adega não muito longe daqui. Podemos ir lá. Acho que precisarei de beber qualquer coisa para este tipo de conversa.

			– E o seu trabalho? As suas reuniões?

			Queria continuar a falar numa adega? Não gostava da ideia. Até se sentia um pouco assustada, embora não soubesse porquê.

			– Eu sou o patrão – disse ele, com naturalidade, aproximando-se dela. – Se quiser cancelar as reuniões, cancelo-as. Ser um magnata dos negócios tem certas vantagens – respondeu, sem parar de olhar para ela.

			Ela levantou-se e pegou na sua mala com nervosismo. Fora ali com um discurso preparado e, de algum modo, tinham-na convencido a fazer alguma coisa que não estava nos seus planos.

			Em nenhum momento imaginara que acabaria num Bentley com motorista, a olhar para os peões da janela, para se dirigir para uma adega com sofás de pele e chão de madeira.

			Durante todo o trajeto, Alessio falara ao telemóvel, às vezes, em diferentes línguas, para se certificar de que o trabalho continuava, apesar de não estar no escritório.

			Sophie tivera tempo para ordenar os seus pensamentos e recordar que aquela devia ser uma conversa de negócios. Nada com que não conseguisse lidar.

			«Consegues fazê-lo e, antes de dares por isso, será outro dia.»

			Era o mantra que se repetira durante anos, enquanto a adolescência lhe fugia por entre os dedos, perdida na tentativa de amadurecer demasiado depressa.

			Repetiu-o enquanto continuava sentada na beira do sofá de pele, mas, quando ele se inclinou para ela sobre a mesinha de vidro que os separava, ficou tensa.

			– Bom, menina Court, estamos aqui. Chegou o momento de me contar tudo o que se passou com o meu pai. Tem toda a minha atenção…
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